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Claro, o Estado de Alago-
as não tem culpa, mas o 

que tem de político contri-

buindo para criar uma pés-
sima imagem daquela unida 

de da Federação, não tem 
no gibi. Agora éo governa-

dor Geraldo Bulhões e a 
primeira dama Denilma 
quem protagonizam cenas 

deprimentes que só aumen-

tam esse mal-estar geral 
em que fomos jogados pe-
la crise. No Palácio os fun-
cionários fazem apostas so-
bre a hora de chegada do 

governador ao trabalho e 

pelas madrugadas o casal 
literalmernte 

deve definir uma dama sob 
qualquer pretexto". Coisa 

que os protessores mais ati-

lados, mesmo em época 
de obscurantismo, ensina-
vam a seus alunos. Talvez 

do que ia para o estôma-

go. O interessante, no noti-

ciário sobre essa questão, 
é que com a queda de con-

sumo "podemos incremen-

tar nossas exportações pa 
ra a Europa". Pode??? O 
fardo mais pesado que tere-
mos de carregar no proces-
so de reconstrução do País 
éjustamente este relaciona-
mento com as sequelas dei-

xadas pela subnutrição, 
quando não a fome. E não 

é fácil de carregar, inclusi-
ve, ao nível de consciência! 
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centivo e pode, inclusive, 
mudar a mentalidade do 

universitário, que sai da es-

cola esperando que uma 

porta se abra ao invéz de 
ser estimulado a abrir um 

novo caminho... 

CoO'ERATIVISMO 
*VErias universidades gaú-
ch.as vão dedicar atenção 
especial ao cooperativis-

mo daqui para a frente. A 

Unisinos, por exemplo, vai 
incluir o tema em vários 
dos seus cursos. Na realida-
de, não há uma consciência 
mais clara sobre a importân-
Cia e o potencial da ação 
cooperativismo. Para com-

plicar, algumas distorções, 
ocorridas na década passa-
da, lançaram profundas dú 
vias sobre o sistema. En 
tretanto, num País pobre 
como o nosso carente de 

no quinto milênio as coisas 
sejam diferentes... 

FALENCIA 
*O embaixador da Ingla-
terra, Michael John Newing-
ton disse que a recessão 
brasileira vai se aprofundar 
ainda mais em decorrência 
do acordo com o Fundo 
Monetário Internacional. E 

ELOGIO AO PT 

Muitos foram os comentá-
rios e as observações, on-
tem, pela presença do em 

presário Alécio Ughini num 

anúncio institucional da Pre-
feitura de Porto Alegre, on-
de ele elogia a administra-
ção do PT. É até natural a 

perplexidade, inclusive por-
que a mentalidade corpora-
tivista abrange todos os se-

tores, o que impede uma 

análise mais serena sobre 
o desdobramento dos fatos 

políticos. Com o tempo ha-
veremos de receber com 
maior naturalidade manifes-
tações dessa natureza. 

CABRAL 

*Pois o ex-ministro Bernar-
do Cabral resolveu falar e 
sobre oromance, que poste 
riormente se transformou 
em livro de mexericos, com 
a ex-ministra Zélia Cardo 
so de Melo, tirou de letra. 
Não poderia ser diferente, 
embora ao final, perdure 
a dúvida: cavalheiro ou ma-

disse que a partir do segun-
do semestre do ano que 
vem os investimentos exter-se pegam 

no tapa... Haja paciência. nos começarão a aportar 
na terra de Pedro Alvares 
Cabral. Mas o interessante SEM CARNE capitais e sem mentalida-

de investidora, o coorpora- é esta observação do em-

baixador da Rainha: "exce-
*O consumo de carne en-
tre nós brasileiros vem cain-
do. Era de 20 quilos/habi-
tante/ano e passou para 
13 quilos enquanto na Ar-
gentina, com toda a crise, 
o consumo está em 60 qui-
los. Nossa recessão tem dis-
so: já vai tirando o pouco 

tivisnio é um instrumento 

va.ioso para acelerar o de-
senvolvimento mobilizan-

do forças produtivas, geran-
do empregos e riquezas. A 

atitude das instituições de 

ensino superior é por de-

mais oportuno e merece in 

landro??? O jornalista na-

da arrancou que pudesse 
colocar mais pimenta no 
caso: "um cavalheiro não 

lentes oportunidades vão 
surgir em função da falên-
cia das empresas nacionais, 

que terão que ser vendidas 

abaixo dos preços reais, 
atraindo os investimentos". 
Sacaram??? 
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sariado, neste momento, não 
levam por surpresa se não 

manifestarem saudades pelo 
status que anterior no Leste.. 

do com as loucuras que ocor-

rem entre nós e que a Impren-

sa internacional registra. Pois 

bem, a gozação começou na 

Alemanha, com os noticiários 

se perguntando como se po-

de utilizar bicicletas na selva 
amzônica. Recente matéria 

O cientista Calvin O. Qua 
set, chefe do Departamento 
de Melhristas da Universida-
de de Cambridge, na Inglater-
ra esteve em Passo Fundo, re-

centemete, e ficou apavora-
do com o nosso tránsito. Ele 

Ruptura??? 
*"O acordo do Brasil com o 

Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) pode provocar a rup-

tura da malha social do País 

face às dificuldades que ser�ão 

enfrentadas pela população". 
A afirmação é do empresário 
Nildo Masini, da insuspeita 
Federação das Indústrias dde 

São Paulo, fazendo coro a ou-

tros colegas, para quem o agra 
vamento do processo recessi-

vo previsto "pode destruir o 

País". Nada de novo, claro, 

2orque a "receita" do FMI não 

muda há vários anos. Além 

do mais, falta pouca cois, 

mesmo, para ser destruida... 

"os preços estão artificialmen-

te baixos e quando chegar a 

hora da verdade (esse nível 

pode representar risco de qua-
bradeira) os reajustes vão cau-

sar impacto na inflação". E 

as salários??? Aos níveis em 

que se encontram comprovam, 
Outra vez, que não são respo-

sáveis pela inflação. Mas al-
guém está ganhando, são pou-

cOs, mas em núnero sufi
ien-

te para ensandecer a Nação... 

A SARGS 
* Após muita confusão ape-
nas a chapa liderada pelo Car-
los Alberto Romero participa 
da eleição, no dia 16, que re-
nova a diretoria da Socieda-
de de Agronomia do Rio Gren-
de do Sul (SARGS). S6 peloo 
fato de ter atuado com ener-

é de opinião de que aqui nin-

guém respeita ninguém e ti-

nha até receio de transitar 

da revista "Imprensa" mobili-
zou correspondentes brasilei-
ros na Europa para saber co 
mo anda nossa imagem. La-

mentável!!! 

por nossas ruas... 

Carrion 
O Deputado Fernando Car-

rion encontra-se na Itália on-

de, em seguimento à sua estra-

tégia, foi buscar 
ra futuros projetos na Câma-

ra Federal. As informações 
não esclarecem se ele acompa-
nha a comitiva do Presidente 
Collor..De qualquer forma é 
sempre bom dar uma olhada 
como andam os outros países 
a fim de não se perder a pers-
pectiva histórica. 

Imunidade 
* Sem imunidade um parla 
mentar fica castrado e, por 
decorrência, o Legislativo per-

de suas prerrogativas de Po 

der. Mas é preciso compreen 
der que a imunidade é pela 

ação parlamentar e não para 
crimes comuns, cometidos por 

cidadãos que eventuaimente 
são também deputados. A As-

sembléia Gaúcha, que sempre 
teve boa postura a respeito, 
reluta agora em dar licença 
para que alguns parlamenta 
res respondam na justiça co-
mum. Näo pode. 

Eo Leste??? 
Na prática o Leste Europeu 
tem servido apenas para azu-

crinar a vida dos brasileiros. 

Antes servia para justificar tu 

do aqui entre nós, até o regi-

me ditatorial que, na realida 
de, é o grande responsável 
pelo caos dè hoje. Agora, co 
mo está faltando um peso no 

outro lado da balança do equi-

lbrio internacional, nos ferra-

mos porque o FMI deita e rola 

sem piedade e não temos esca-

gia, independência e transpa-
rência a chapa do Romero já 
prestou um serviço à entida-
de afastando alguns poucos 
aventureiros, responsáveis pe-
lo sucateamento da SARGS. 
A missão da equipe do Rome-
ro é dura mas não impossível, 

e vamas torcer que ele tenha 

ubsídios pa-

Vejam Bem 
Para o presidente do Gru-

po Cotia, Paulo Brito "em fe-
vereiro a crise vai tomar con 

tornos de revolução social, 
porque a inflaçáo vai voltar 

virulenta. Por sua vez Emer-

sucesso. 

Na Alemanha??? 
* Outro dia ficamos imaginan-
do como os irmãos portugue 
ses estariam deitandc e rolan- Trânsito son Kapaz, do PNBE diz que 



IVALDINO TASCA llta(3 
Ruptura??? 
*"O acordo do Brasil com o 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) pode provocar a rup-
tura da malha social do País 

"os preços estão artificialmen-
te baixos e quando chegar a 
hora da verdade (esse nível 
pode representar risco de qua 

bradeira) os reajustes vão cau-
sar impacto na inflação". E 

os salárics??? Aos níveis em 

patória. Pelo choro do empre-

sariado, neste momento, não 

levam por surpresa se não 
manifestarem saudades pelo 
status que anterior no Leste.. 

do com as loucuras que ocor 
rem entre nós e que a Impren-
sa internacional registra. Pois 

bem, a gozação começou na 

Alemanha, com os noticiários 

O cientista Calvin 
set, chefe do Departamento 
de Melhristas da Universida-
de de Cambridge, na Inglater 
ra esteve em Passo Fundo, re-

se perguntando como se po-
de utilizar bicicletas na selva 
amzônica. Recente matéria 
da revista "Imprensa" mobili-
zou correspondentes brasilei-
ros na Europa para saber co-
mo anda nossa imagem. La-
mentável!! 

centemente, e ficou apavora-
do com o nosso tráânsito. Ele 

face às dificuldades que serão 
enfretadas pela população". 
A afirmação é do empresário 
Nildo Masini, da insuspeita 
Federação das Indústrias de 

São Paulo, fazendo coro a ou-

tros colegas, para quem o agra-
vamento do processo recessi-
vo previsto "pode destruir o 
País". Nada de novo, claro, 
orque a "receita" do FMI não 

muda há vários anos. Além 

A SARGS 

Após muita confusão ape-
nas a chapa liderada pelo Car-
los Alberto Romero participa 
da eleição, no dia 16, que re-
nova a diretoria da Socieda-
de de Agronomia do Rio Gren-
de do Sul (SARGS). Só pelo 
fato de ter atuado com ener 
gia, independência e transpa-
rência a chapa do Romero já 
prestou um serviço à entida-
de afastando alguns poucostégia, foi buscar subsídios pa-

aventureiros, responsáveis pe-
lo sucateamento da SARGS. 
A missão da equipe do Rome-
ro é dura mas não impossível, 
e vamos torcer que ele tenha 

é de opinião de que aqui nin-

guém respeita ninguém e ti-
nha até receio de transitar 

que se encontram comprovam, 
outra vez, que não são respo-
sáveis pela inflação. Mas al-
guém está ganhando, são pou-
cos, mas em núnero suficien-
te para ensandecer a Nação... 

por nossas ruas.. 

Imunidade 
Sem imunidade um paria-
mentar fica castrado e, por 
decomência, o Legislativo per-
de suas prerrogativas de Po 
der. Mas é preciso compreen-
der que a imunidade é pela 
ação paramentar e não para 
crimes comuns, cometidos por 
cidadãos que eventuaimente 
são também deputados. A As-
sembléia Gaúcha, que sempre 
teve boa postura a respeito, 
reluta agora em dar licença 
para que alguns pariamenta-
res respondam na justiça co 

mum. Não pode.. 

Carion 
O Deputado Fernando Car-

rion encontra-se na Itália on-E o Leste??? 
Na prática o Leste Europeu 
tem servido apenas para azu-

de, em seguimento à sua estra-

do mais, falta pouca coise, 
mesmo, para ser destruida... 

crinar a vida dos brasileiros. ra futuros projetos na Cåma-
ra Federal. As informaçäes 
não esclarecem se ele acompa-
nha a comitiva do Presidente Vejam Bem 

Para o presidente do Gru-
po Cotia, Paulo Brito "em fe-

vereiro a crise vai tomar con-
tornos de revolução social, 
porque a inflação vai voltar 

virulenta. Por sua vez Emer-
son Kapaz, do PNBE diz que 

Antes servia para justificar tu-
do aqui entre nós, até o regi 
me ditatorial que, na realida-
de, é o grande responsável 
pelo caos de hoje. Agora, co-
mo está faltando um peso no 
outro lado da balança do equi-
lfbrio internacional, nos ferra-
mos porque o FMI deita e rola 
sem piedade e não temos esca-

Collor..De qualquer forma é 
sempre bom dar uma olhada 
como andam as outros países 
a fim de não se perder a pers-
pectiva histórica. 

sucesso. 

Na Alemanha??? 
Outro dia ficamos imaginan-

do como os irm�os portugue-
ses estariam deitandc e rolan- Trânsito 
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o "impeachment" do Presicen 
te Collor. Que a possibil'da 

de de receitar esse remédio 

deve ser estudada, tendo em 

vista o processo de desagrega-

ção econômica e moral desen-

cadeado pelo atual governo, 
isso ninguém nega. Mas acha 

pido acompanhamento do no 

ticiário irnternacional, onde 
se le declarações de políticos, 
governantes, empresários e li-

deranças desses países. O que 
se pergunta agora é: "haverá 

grana para todo mundo"??" 

Ou estão todos equivocados 
ao esperarem grana de fora??? 

Uma coisa é certa: alguém an-

da atochando.. 

de frivoridade, queima pesta-
na em busca de maior char-
me e beleza. A única vanta-

os sanitários a única explica-
ção é esse de um ódio quase 
mortal 

Sem futuro??? 
x "Fica a dúvida sobre quem 
vão ser os professores". A ob-

servação foi feita pelo profes-
sor Aloisio Grings ao confir-
mar que a cada vestibular me-
nos gente procura as licencia-

turas, num movimento que al-

cança todas as universidades 
gaúchas. Nada mais natural, 

pois uma avaliação mais deti-
da sobre como são tratados 

Freud, talvez, tenha 

gem, no caso, é que ela nåo 

segulu 
o 1992 de nossas vidas... Prag-
mática, ela faz de tudo para 

enfrentar o novo ano. 

uma explicação, pois não se 

concebe tal relaxamento. A gu-
mas rodoviárias, então, é tom 

comentar... Não é diferente 
os sanitários dos homens, inas 

nesse caso os problemas são mos que sem emocionalismo 

menores por circunstâncias 

da natureza, e na maioria dos 
casos um poste já é suficiente. 

o marido, que tlrou 

Os Gregos 
x Pesquisa na Grécia publica-
da pela "Veja": 80% dos ho-

mens e 50% das mulheres ca-

sados admitem que traem 

seus cônjuges; 55% dos ho-

mens e 93% das mulheres ad-

e sem postura ideológ'ca. 
Um remédio tão forte não po 
de ser administrado no c ba-

oba de um palanque. E neces 
sárlo constituir uma "junta 
médica" para que não se co-

meta desatinos. E essa "junta" 
já existe, éo Congresso Naclo-
nal, de quem se espera a matu 
ridade e a seriedade qu? o 
momento exige. 

Sementeiros os professores, a luta que en-

frentam para sobreviverem, 
as condições da educação co 
mo um todo, vai chegar um 

ponto que só os masoquistas 
sonhar�o com o magistério. 

Para um país que deseja ingres-
sar na modernidade, não dei-
xa de ser estranho que no futu 
ro não tenha que ensine... 

As Maiores 
x Numa relação divulgado na 

revista "Amanha" da Federa-

ção das Indústrias do RS, r2la-
tivamente às cinquenta maio-

res empresas do Estado, figu-
ram duas organizaçOes pa: so-
fundenses: a Bertol SiA, em 

44° lugar e a Comercial Graz-

ziotin S/A em 50°, mas na 
17 colocação no que se refe-
re a capital de giro próprlo. 

x Pouco adlantará a melhor 
máquina, o melhor manejo, 
o melhor fertilizante, o me-

hor agroquímico a melhor tec-
nologla, enfim, se Jogarmos 

mitem que pensam em outra 

pessoa enquanto mantém rela-

ções sexuais com seus cônju-

ges. Quer dizer, na Gréciao 

livro da ex-ministra Zélia nãoo 

teria qualquer repercussão. 

uma semente ruim na terrTa. 

Sem sombra de dúvida, a se-
mente é a base de tudo. Em 
assim sendo o próprio produtor 
de semente tem de ser um Frivolidadesl!! 

x Deu na revista: "Disposta a 

mudar o visual no Ano Novo, 

a primeira-dama testa os re-

sultados por computador". O 

país está incendiando e dona 
Rosane, num terrível exemplo 

Sanitários 
xA maioria dos proprietários 

de bares 
RS numa amostragem de 

90 cidades devem odiar pro-
fundamente as mulheres. Sim, 

pelo estado em que mantém 

Grana Estrangeira 
x Sem dinheiro estrangeiro 
não haverá salvação para a 
maioria das naçóes da Améri-
ca do Sul, América Central, 
Africa, Asia, Oriente Médio e 
Leste Europeu, o que deve 
dar, mais ou menos uns 130D 
países. Isso fica claro num rá-

educador, um difusor, tem que 
esclarecer os agrlcultores, tem 
que fortalecer o mercado. Com 
o que, apostar em marketing, 
em publicidade é até uma mis-
são...Ou não???? 

restaurantes do 

"Impeachment" 
x A CGT fará campanha na-
cional em busca de 5 milhöes 
de assinaturas visando prcpôr 
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sexual estejam pensando em 
outro. O que talvez seja uma 
vingança calada semelhante 
ao garçon que cuspia no ca 
fé dos estudantes que o maltra-
tavam e não pagavam a despe-
sa. E que não reclamava. 

homens. Ao longo de milhões 

de anos, desde a caverna até 
a cobertura, elas foram escra-

vas, surradas, estupradas e 

mortas. Agora, quando um 

novo tempo, uma nova semen-

te se gera dentro do velho or-

ganismo, quando os poderes 

lei ameaçam ficar do 
lado delas, nos dois julgamen-
tos amplamente mostrados, 
ao contrário do que ocorre 

normalmente quando os agres-
sores náo sofrem qualquer ti-

po de punição e muito menos 

vão a julgamento, elas foram 
derrotadas novamente. 

esta calçada simples, do outrob 
lado da rua, para perturbar o 
trabalho dos que escrevem es-
tas notas de sabor duvidoso. 

mos ataques cada vez mais 

devastadores. A solução para 
o problema? Náo a tenho mas 
creio que a natureza possui 
poderes maiores que o ho-

mem para auto regular suas 

manifestações. 

Gafanhotos 
E veio a praga dos gafa-

nhotos. Milhões de insetos, 
Em Passo Fundo, existe tan-
ta mulher bonita, que até aque-
las que não o são, acabam 
harmonizando-se com o am-

que nossos antepassados com-

batiam com rezas e bater de 

panelas, voltam a atacar nes 
tes tempos bíblicos de des-

graça generalizada. Com uma 

capacidade reprodutiva inco-

mum, eles convivem nos am-
bientes equilibradoS 1aas explo-
dem nas imediações dos deser-
tos, onde a cadeia predatória 
natural é afetada pelos rigores 
da natureza ou pela ação do 

homem inteligente, suas lavou-
ras e animais domesticados. 

Aplicar veneno poderá ser 
uma solução momentånea. A 

aplicação do inseticida Feni-

trotion, por mais seletivo que 
ele possa parecer, fatalmente 
irá afetar ainda mais a cadeia 

Micro Organismos 
Os micro organismos são 
os donos do Planeta, ao con-
trário do que possamos pen 

sar. Por isso, não há que estra-
nhar que nós, habitantes en-
clausurados do 4° mundo ine-

biente e se tornam agradáveis. e a 

Passo Fundo é uma fes-
Estupros ta 

Ausente o titular desta co-
luna, sento-me no seu lugar, 
com vista ampla para a cida-

de, lavada de uma chuva con 
tínua e para a Rua Capitão 
Eleutério. Daqui, posso saber 
porque ele demora tanto ao 
redigir suas matérias. Não há 
Como deixar de ver o noumer 
incontável (Magri?) de mulhe 
res bonitas que circulam por 

aqui, tirando o fôlego. Passo 
Fundo é uma festa. Elas- são 

* Os homens venceram as 

duas grandes batalhas tea-
tralizadas e simbólicas das lu-
tas históricas entre mulheres 
e homens, levadas ao mundo 
todo desde os Estados Unidos. 

ficiente e ladrão, estejamoos 

perdendo a guerra da AIDSS 
e do cólera. De qualquer 
forma, a ironia que domina 
este final de séculoe de mile-

Mas o tempo está acelerado 
eo século 21 já começou. Os 
que sobrarem verão uma no-

va relação entre homens e 
mulheres, uma r�lação de har-
monia, e respeito, uma nova 

carga genética que já foi plan-
tada pela paciência com a 
qual nos trataram durante 
esses anos de reflexáo. Mes 
mo que na hora do encontro 

Em menos de 2 meses, em tem 
pos aidéticos, um juiz assanha-
do sexualmente e um membro 
da família mais poderosa da 
nação mais poderosa vence-

ram as batalhas judiciais, tele-
visionadas para milhões, em 
que eram acusados de abusos 

nio, nos mostra as super civili-
zadas França e Estados Uni-
dos também sendo vencidos 
pelo vírus da AIDS. 

de pequenos e grandes seres 
que controlam a praga. E um 

raciocínio lógico. No decorrer 
do tempo a tendência é ter-

de vários tipos, tamanhos, cor, 

passam solitários ou em ban-
dos, com seus requebros mara 
vilhosos. E parecem escolher 

sexuais. 
Gilberto Borges - Interino 

As mulheres, infelizmente, fo-
ram e são dominadas pelos 
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esta calçada simples, do outro 
lado da rua, para perturbar 
trabalho dos que escrevem es-
tas notas de sabor duvidoso. 
Em Passo Fundo, existe tan-
ta mulher bonita, que até aque 
las que não o são, acabam 
harmonizando-se com o am-
biente e se tornam agradáveis. 

homens. Ao longo de milhões 
de anos, desde a caverna até 
a cobertura, elas foram escra-
vas, surradas, estupradas e 

mortas. Agora, quando um 

novo tempo, uma nova semen-
te se gera dentro do velho or 
ganismo, quando os poderes 
e a lei ameaçam ficar do 
lado delas, nos dois julgamen-
tos amplamente mostrados, 
ao contrário do que ocorre 

normalmente quando os agres-

sores não sofrem qualquer ti-
po de punição e muito menos 
vão a julgamento, elas foram 

derrotadas novamente. 
Mas o tempo está acelerado 
eo século 21 já começou. Os 
que sobrarem verão uma no-
va relação entre homens e 
mulheres, uma r�lação de har 
monia, e respeito, uma nova 
carga genética que já foi plan 
tada pela paciência com a 
qual nos trataram durante 
esses anos de reflexáo. Mes-

sexual estejam pensando em 
outro. O que talvez seja uma 

vingança calada semelhante 

ao garçon que cuspia no ca-
fé dos estudantes que o maltra-
tavam e não pagavam a despe-
sa. E que não reclamaia. 

Gafanhotos 
*E veio a praga dos gafa-
nhotos. Milhões de insetoos, 
que nossos antepassados com-

batiam com rezas e bater de 
panelas, voltam a atacar nes 
tes tempos bíblicos de des-

graça generalizada. Com uma 
capacidade reprodutiva inco-
mum, eles convivem nos am 

bientes equilibrados 1.aas explo-
dem nas imediações dos deser-
tos, onde a cadeia predatória 
natural é afetada pelos rigores 

da natureza ou pela ação do 
homem inteligente, suas lavou-
ras e animais domesticados. 

mos ataques cada vez mais 
devastadores. A solução para 
o problema? Não a tenho mas 

creio que a natureza possui 
poderes maiores que o ho 
mem para auto regular suas 

manifestações. 
Micro Organismcs 
* Os micro organismos são 
os donos do Planeta, ao con-
trário do que possamos pen 
sar. Por isso, não há que estra-

nhar que nós, habitantes en-

clausurados do 4° mundo ine-

Passo Fundo é uma fes-
ta 
Ausente o titular desta co-

Estupros 
* Os homens venceram as 

luna, sento-me no seu lugar, 
Com vista ampla para a cida-

de, lavada de uma chuva con-

tínua e para a Rua Capitão 
Eleutério. Daqui, posso saber 

porque ele demora tanto ao 

redigir suas matérias. Não há 
como deixar de ver o númer 
incontável (Magri?) de mulhe-
res bonitas que circulam por 
aqui, tirando o fôlego. Passo 
Fundo é uma festa. Elas- são 

duas grandes batalhas tea-

tralizadase simbólicas das lu-
tas históricas entre mulheres 
e homens, levadas ao mundo 

todo desde os Estados Unidos. 
Em menos de 2 meses, em tem-
pos aidéticos, um juiz assanha-

ficiente e ladrão, estejamos 
perdendo a guera da AIDSS 
e do cólera. De qualquer 
forma, a ironia que domina 
este final de séculoe de mile 

Aplicar veneno poderá ser 
una solução momentânea. A 
aplicação do inseticida Feni-

trotion, por mais seletivo que 

ele possa parecer, fatalmente 
irá afetar ainda mais a cadeia 

do sexualmente e um membro 
da família mais poderosa da 
nação mais poderosa vence-
ram as batalhas judiciais, tele-
visionadas para milhões, em 
que eram acusados de abusos 

sexuais. 
As mulheres, infelizmente, fo 
ram e são dominadas pelos 

nio, nos mostra as super civili-

zadas França e Estados Uni-
dos também sendo vencidos 
pelo vírus da AIDS. de pequenos e grandes seres 

que controlam a praga. E um 

raciocinio lógico. No decorrer 

do tempo a tendência é ter-

de vários tipos, tamanhos, cor, 
passam solitários ou em ban 
dos, com seus requebros mara-
vilhosos. E parecem escolher 

Gilberto Borges Interino 
mo que na hora do encontro 
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fe do Executivo agir de outra 
maneira. O clima de desenten-

Coutrole de Preços??? 
Sinduscom de Porto Alegre 
denunciou que o cimento au-

mentou mais do que a infla-

ção, e quer que o Governo 

volte a controlar o preço do 

produto. Empresário exigin-
do controle de preço??? Con-

tradição???? No caso específi-
co do cimento parece que não, 
pois a existência de um oliggo-

póio (que "trata a sociedade 

como, se oligofrénica fosse!) 
distorce as relações de merca-
do. Na verdade o pessoal do 

cimento se reúne nas tardes 

nentemeDte para torná-la gran-

de � eterna. A Dr. Antônio 
Ermirio de Moraes, um mega-

empresário, está no grupo, 
descobrè-se agora com a de-

nuncia do Sinduscom. Ele fa-

la: em modernidade, livre-ini-

çiativa, pede paciência aos 

empregados parque salário 

esquentt o processo inflacio-

nário, berra quando o Gover-

no bate. forte em algum seg-
mento empresarial, mas tudo 
para manter a imagem de bon-
zinho. Na prática, e o Sindus-
com de POA revelou isso ago-
ra, ele aumenta sua astronô 
mica riqueza na hora que bem 
entender, hão se importando 

se ó Brasil se arrebente. Bela 
modeinidade, hein?? 

Mas é incrível como eles se 

agarram nos cargos, mais pa-

recendo sanguéssugas de la-

goa em verão brabo. E nem 

tem vergonha de tràtar a so-

ciedade como se fosse consti-

tuída por mentecaptos, defi 
cientes mentais, coisas do gê-
hero. Não resta dúvidas: a 

postura ética já foi.carregada 

pelos lixeiros, sem que estes 

tivessem direito à insalubrida-

de... 

to escreveu ontem, impulsiona-
do pela beleza da mulher pas-
so-fundense, apenas dois repa-

ros: 1) sou obrigado a escre 

ver sem os óculos e à distân-

cia (quarto piso) vejo quase 
nada, Com o que nunca me 

dei conta desse espetáculo; 

2) por razões que merecem 

um outro estudo, a beleza de 
nossas mulheres não é ape-

nas exterior. E um fenômeno 

que nos orgulha perante ou-

tras comunidades: nossas 

mulheres são mais belas, inte-

ligentes, sensíveis do que as 

demais, apesar do caldo cultu-

ral local ser semelhante aoo 
da grande maioria das cida-

Possivelmente, também, 
porque nós homens não seja-
mos tão ruins assim... 

dimento é o fator preponde-
rante nessa quest�o e o Dipp 
deixou claro isso durante sua 

campanha. Com o que n�ão 

fiquem surpresos se o veto 
acontecer... 

Comércio 
*Quando um assunto de gran-
de repercussão é envolvido 
pela emoção de forma muito 

exacerbada o resultado final 
não será bom para ninguém. 
Foi o que aconteceu nessa 
questão do novo horário pa-

ra o comércio. Há muita coi-
de sexta-feira e durante o ape-
ritivo decide quanto quer fatu-
rar na.semana, seguinte. Eles 

sabem que é pegar ou largar. 
Até o presidente Collor já dis-
se isso e houve quem torces-

se Q nariz... 

Falcatruas 
* Pois a Rede Globo (quem 
diria???) vai explorar um ou-

tro segmento através dos ca 
nais por assinatura. Trata-se 
da TV-Falcatrua, transmitin-
do 24 horas, tudo o que vem 
acontecendo no País das Mara-

sa em jogo para deixarmos o 

emocionalismo dirigir nossas 
ações. Há crise, o desempre 
go, os baixos salários, o des-
canso para o ser humano, a 
necessidade de criar alternati-
vas para os baixos faturamen-
tos, o fato de Passo Fundo ser 
polo regional, o direito de fi-
car em ca_a, o princípjo de fa-
zer, o direito de trabalhar.. 

vilhas. Desse jeito o "gigante 
adormecido é até capaz de 
acordar".. Um Exemplo!!! 

O que vem ocorrendo com 

o cimento é mais um exemplo 

de como tem gente adorando ministros do Presidente Collor 
a inlação, e qué atua perma 

Vergonha 
*Caso os homens públicos ti-

vessem vergonha na cara, um 

miñimo de decência, vrios 

Dipp Veta??? 
A tendência é do Prefeito 

Airton Dipp vetar o projeto 
que altera o horário de funcio 
namento do comércio em Pas 
so Fundo. Somente algum fa-
to extraordinário, que até ago 

Mulher Bonita 

já teriam pedido exoneração. 
* Sobre o tópico "Passo Fun-
do é uma festa", que o Gilber-
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ra conferir. Ali sim a econo-funcionários em função da 

crise. A turma do Planalto 
deve estar esfregando as 
mãos de satisfação, pois a 
coisa está dando certinho 

JUSTIÇA??? prendo O calendário se ma-

tam vários coelhOs ao mes-
so é que para o cidadão que 
precisa da Justiça. Apela pa 
raquçm??? Sem dinheiro paa 
ra o div� só resta apelar pa-
ra a magnésia bisurada, pois 
ao'menos mantém o laborató-
rio em funcionamento. 

mia funciona perfeitamente, 
um verdadeiro paraíso. Cla-

ro, não mora ninguém nes 
se pequeno lugar, mas isso 

é apenas um detalhe que 
não invalida pelo contrário 

os projetos do governo.. 
O convite está feito e, tenho 

Em Porto Alegre a Justiça 
(32?) do Trabalho está tão 

sbbrecaegada - ou seria de-

saparelhada??? -que o inter-
valo entre ura audiência e 
outra chega a dezoito meses. 
Pode??? E há quem diga, 
por conviver diuturnamente 

com estrutura kafkniana, que 
o cidadão ainda teve sorte 
com toda essa rapidez (???), 
pois algmas audiencias es-

tão sendo marçadas para 
1994. Em todo caso, paraa 
quem já ião tèm pão, saúú 

de educação, casae outras 
cpisinhas, vai querer justiça 
para que, mesmo??? 

mo tempo.. 

MACABRA!!! 

*Uma rápida leitura (maca-
brå) do.jornal de ontem: 1) 

Construtoras demitem 25 mil; 
2) rancko básico sobre 

10,76%% numa quinzena, 3) 
consumo de carne tem que-
da recorde; 4) recuperação 
agrícola vai demorar, 5) on-

ze assassinatos em 24 horas; 
6) mineiros incendeiam dois 

caminhöes; 7) ladres levam 

(???). Sim, é a lógica deles: 
em busca da modernidade, 
de condições de ingressar 

no primeiro mundo (ele vai 

deixar entrar os rotos???) é 
necessário liquidar com tu 

do, inclusive com as universi-
dades. Estudar, pensar, pes-
quisar acelera o processo in-
flacionário. 

ANISTIA 

certeza, o pessoal da Barra 
Funda vai receber bem too Com ilustração de artistas 

nacionais a Secção Brasilei-

ra da Anistia Internacional 
está comercializando belos 
calendários para 1992 (paa 

ra ele esse ano não foi aboli-
do), como forma de angariar 
fundos para suas atividades 
em defesa dos direitos huma-

nos. Os interessados nos 

c�lendários podem:ligar pa 
ra o 313-3460 obterão 
maiores informações. Para 

quem não, lembra a Anistia 

é uma instituição internacio 
nalmente respeitada que, sem 
vinculações com partidos, 

ideologias,ou governos, luta 
em favor da garantia dos di-

reitos do cidadão, estejam 
el�s onde estjverem. Com-

do mundo! 

EO DEPUTADO??? 

Saíram a procurar e não 
o encontraram. Ninguém sou 

be dizer onde se encontra o 
deputado Jorge Uequed, do 

PSDB gaúcho. E isso que o 

Congresso está fervendo. 

cONVITE 
quase seis bilhões no maior 

assalto já feito no pais, 8) fa-
mlias buscam seu sustentos 
na lixeira pública.. Isso tu-
do sem fazer força. Uma boa 

notícia??? Lá vai: "taxa de 

O pessoal do Planalto pre-
sa conhecer um pequeno 

lugar que existe às margens 
do Rio da Várzea em Barra FAZENDO ESCOLA 
Funda (antes era em Saran-
di) onde não existem proble-
mas de inflação, desempre-
go, saúde, educação, polui-
ção, crimes, de fome, de jus-
tiça. O lugar é uma maravi-
Iha e possivelmente seja o 
modelo que os burocratas 
estejam procurando. Não 
custa dar uma chegada pa-

Vai daí que o Governador 
Collares, que também temn 
interesse na questão da rola-
gem da dívida estadual, soli-
citou ao secretário Aldo Pin-
to para que voltasse a ocu-

par sua cadeira na Câmara 
Federal no lugar do suplen-
te. E a primeira vez que o 

deputado se "encontra em lu 
gar incerto e náo sabido.. " 

crescimento demográfico bai-
xa em todo o sul". Quer di-

zer, como não temos solução 
nada melhor que ir diminuin-

do o número de sofredores... 

Pegando na teoria da rela-
tidade é até po_sível dizer 
que a Justiça do Trabalho 
tem se mostrado muito ágil, 

pois já colocou' en prática 
sugestão do. Presidente 
Collor, que aboliu o 1992 
do calendário... O diabo dis-

UPF DEMITE! 

A Universidade de Passo 
Fundo já começou a demitir 
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oGAFANHOTO acpmpanha há milhares de 

anos e a fprmação de nuvens, 

tapando o próprio sol,. é fru-
to de desequilibrios provoca-
dos pela açãp do.homem 

consciente ou inconsciente-
mente..E possível deduzir que, 
infelizmente, os estragos não 

ficarão apenas.na destruição 
dessa lauoura de milho do 
Amatino. Com o que, pen-
sar a toisa com nais vagar e 

profundidade pode ser extre 
mamente salutar! 

pode -termiFar seus dias nu-
má tranquila datha, se pergun-
tando.onde foi qde ele errou 
se fe|, efetjvamente tudo cer-

to..Irona, puta ironia. 

PREVENÇÃO 
*Posto que não podemos des 
denhar a cólera é dever sau-

tante para chegarmos aos du-
zentos mil habitantes, núme-
ro que vinhamos citando há 
bastante tempo.. 

Péssima notícia: o gafanho-
to está deixando as bandas 
da Fonteira, onde esteve 
meio que confinado, para "con-
quistar" outras paragens, tam-
pém fazendó grandes estragos. 
A turminha guèrecentemen-
te visitos Pasao Fundo comeu, 

literalmente, a lavoura de mi-

ho do produtor João Kurtz 
Amantino. N�o que seja um 

fato .inusitado, pois pelas in-
fornifações dos mais antigos o 
gafanhoto esteve pela região 

hamuitos anos, particularmen-
te et. Sarandi. "Mas não dei-
xa de ser. preecupante que es-
se inaeto terrível ressurja com 
voracidade pot estas para-

dar a mobilização em anda-
mento em Passo Fundo, cor. 
a constituição de uma Comis-
são Municipal, integrada por 
representantes de todos os seg-
mentos da sociedade, para 

conscientizar a população e 

adotar medidas que poSsam 
evitar ou minimizar os efeitos 

COLERA 
A cólera é sinônimo de atra-

JUSTIÇA??? 
Em termos da Justiça (???) 
do Trabalho também em Pas-

so, pobreza, subdesenvolvi-
mento. Ea doença, que explo-
diu no Peru começou a entrar 
de mansinho no Brasil, logica-
mente pelo Norte, onde algu-
mas condições naturais alia-
das à nossa miséria, se encar 
regaram de distribuí-la para 
outras regióes. E nós aqui do 

Sul, com algum� arrogância 
como que desdenhamos do 
problema, acreditando que co 
nosco nada acontecerá. Mas, 
comodamente, esquecemos 
que o Sul não é tão maravilha 
assim, como preconceituosa-

mente muitos fazem crer, na 

medida em que ao nível de 
saneamento básico estamos 
muito atrasados. Nós também 

so Fundo a coisa está "russa" 
(desculpe, Yeltsin). Com a so 
brecarg de processos estão 

marcando hoje audiências pa-
ra o julho de 1993. O Presi-
dente do Sindicato dos bancá-
rios, Jair Gaiardo diz que a 
cada ano a situação piora, 
pois com apenas uma Junta 
é impossível atender adequa-
damente a crescente deman-

da doença. Presidida pelo Se-
cretário Alberi Grando essa 
comissão já está dando seus IRONIA DO DESTINO 

Pode estar acontecendo com 

Mikhail Gorbachev uma das 
maiones ironias do destino, 

se assim podemos falar, da 

história recente do mundo. 

Com à per�stroika, desencade-
ada rna década passada na 
Uniãodas, Repúblicas Socialis-
tas Soviétiças, as transforma-
spes foram e estão sendo tãoo 
profundas que'o próprio PO-
DER. do Gorbachev está sen 
do destruído. O nomem que 
mudou, com a rapidez de umn 

relampago, as rumqs da huma-
nidads neste final de século, 

primeiros passos para atuar 
e deve iniciar o ano de 1992 
(que o Collor quis riscar do 
mapa) uma ample campanha 
de esclai 2cimento, onde os 
veiculos de comunicação so-
Cial deverão dar decisiva con-
tribuição. 

da que se verifica. Tem gen-
te aguardando sentença há 

seis meses e processos andan-

do nas diversas instâncias há 
5/6 anos. Náo se pode exigir 
milagres, mas nas tais circuns-
tâncias, além de um sofrimen-

gens... 

PRAGA DE DEUS??? 
* Polêmica sobre o combate 

químico a parte - como essa 

entre aSecretaria da Agricultu-
ra e o Jcsé Lutzember não 
pódemos considerar esse pro-

blema como' uma "praga de 

Deus"; como alguns efetivos 
donos da verdade começam 
a levantar. O gafanhoto nos 

147 MIL 
Então fica combinado assim, 
somos 147.215 passo-funden 

ses e não fala mais nisso! E 
plausível que não seremos 

menos importantes por causa 

disso, embora vá demorar bas-

to extra para quem depende 
da Justiça, em .regra a parte 
mais fraca do sistema, come-gostamos de varrer a sujeira 

para debaixo do tapete acaba 
mos vulneráveis. ça a cair em descrença um or-

ganismo vital para a socieda-
de e para a democracia.. 
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Saudável 

O Governador Alceu Colla-
res tem sido rápido no gatilho 
quando se trata de agir contra 

irregularidades cometidas por 
assessores. Ele já afastou vá 
rias pesSoas, inclusive gente 
de muita confiança diante de 

denúncias documentadas. A 
postura de Collares é extrema-
mente saudável e deveria ser-

aqui de Passo Fundo que nun-
ca foi colocada em uso...ape-

ta nos olhos dos outros.. trigo haverá economia em 

óleo diesel, máquinas, fertili-
zantes, agroquímicos, mão-
de-obra. Com tudo parado, 
como deseja o Governo não 
vamos gastar mais nada e aí 

a inflação estará controlada... 

Seleção 
*Aquele gol do Elivélton con-
tra a seleção da Tchecoslová-
quia pode ser um forte indício 
de que o futebol brasileiro es-

tá ressuscitando. Ou não??? 
Afinal de contas, não custa 

sar de ter consumido muita Contradição??? 
grana! Ao empossar o Conselho 

Estadual de Cultura o Gover 
PUC Demite nador Collares disse que o ar-

tigo da Constituição Estadual 
que determina que um terço 
de seus integrantes devem ser 
indicados pelo Estado "é um 

* Não podemos mais repassar 
às mensalidades cada reajus 
te de salário dado aos profes-
sores". A observação é do rei-
tor da PUC-Porto Alegre, Nor 
berto Rauch, justificando as 

demissões que começaram 
nessa instituição de ensino su 
perior. E o caos tomando con-

ta também do ensino universi 
tário privado do RS. Tudo 
em nome da modernidade... 

manter a esperança, embora 
os "burocratas" do ex-esporte 
das multidões ainda tenham 
muita força... 

"Ministros Podres" 
* "Do pescoço para baixo vale 
tudo", era uma regra que valia 
nas peladas de futebol. "Fute 
bol é para baixo" defendiam 

os adeptos do jogo bruto. 
Pois nos últimos tempos a re-
vista "Veja" tem entrado de 
sola. Foi assim com a Zélia e 

ranço remanescente doàufori-

tarismo". Não haveria uma vir de exemplo ao Presidente 
Collor, que se mostra iredutí-
vel embora o mar de lama 

que ameaça inundar o Palácio 
do Planalto. Me.:os mal que 
o Rio Grande do Sul age cor-

contradição do Governo entre 
esta manifestação ea atitude 
tomada com relação à eleição 
dos diretores das escolas pú 
blicas???". Ou a eleição dire 
ta se trata de "um ranço demo-

crático???" 

Mais Magro 
* Brigando com a esposa, com 

a família, com a imprensa, 
retamente. seu romance e está sendo as-

com seus ministros, que não 
sabem se comportar, tendo 
que suportar a ronha dos ala-
goanos e outra do tipo Zélia, 

é natural que o presidente vá 
definhando aos poucos. Comm 
tanta presão esse parece ser 
o caminho natural. E em Bra 
silia, central nacional dos bo 
atos, já se comenta que o Pre-
sidente prepara um livro "Co-
mo emagrecer sem fazer die-

ta, que será lançado depois 
dele concluir o mandato. Po 
de??? 

sim com a reportagem "Os 
Ministros Podres" na edição 
que circula nesta semana. E 
chama de podres os Ministros 

Marcos Coimbra, Rogério Ma-

gri, Margarida Procópio, 
Carlos Chiarelli e Alceni Guer-

Obras paradas 
Saudável também a iniciati-
va da RBS em mostrar deze- Fazendo Escola 
nas de obras espalhadas pelo 
Estado que foram iniciadas e 
não concluídas, num crimino-
so desperdício de dinheiro pú-
blico que agora falta para o 
essencial. E o pessoal da RBS 
bem que poderia verificar o 
caso de uma unidade de bene-

O Presidente Fernando Col 
lor parece que aprendeu com 
aquele pequeno grupo de me-
ga-empresários que tanto criti-
ca em seus pronunciamentos. 
As tarifas telefônicas aumenta-
ram 1.077% em doze meses 

Farinha Barata 
Parece que o pessoal, real-
mente, vair importar farinha 

de trigo, por ser mais barata. 
Acho que, seguindo um racio 
cínio estilo Katka, será uma 

ra. Nós que estamos aqui na 

planicie, o que podemos espe-
rar de um governo desses??? 
Eo Collor vai para a televisão 
para falar de um Brasil que 
não existe...E dose pra mamu 
te! 

enquanto a inflação anuncia 
da pelo Governo foi de 410,19 
por cento. Quer dizer, pimen-

vantagem tanbem para o con-
Junto da economia. Com a im-
portação os moinhos vão pa-

rar, economizando em energia 
esalários e não se plantando 

ficiamento de sementes, da 
Secretaria da Agricultura, 
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nal". O negócio é ir atrás do 

senhor Pero Vaz de Caminha, 

puxa-saco do Cabral, que es-

creveu uma carta ao rei de 

MAIS IRONIAI!! 
A história ainda vai conti-
nuar nos pregando peças por 

muito, mas muito tempa mes-
mo. A Fundação Roberto Ma-

rinho e o deputado Roberto 

Freire, a principal estrela do 
Partido Comunista Brasileiro, 

vão assinar um convênio (ou 
já assinaram) para a preserva 
ção da memória do comunis-
mo no Brasil. 

to à Agencia do Barisul. isso 

é um absurdo". Foi surpreen 
dente, pois a "Bicha" tinha al-

cançado a Rua Cap. Eleutério. 

nheiro público. Pois a Secreta-
ria está trazendo, para avalia-
ção, um outro lado sobre a 

corrupçáo que vem grassan-

do o País. E a surrada e enti-
guíssima história: "quando 
um nào quer, dois não bri-

gam". Na verdade não é só o 

PANELAS 
* Muita gente passou grande 
parte da vida investindo, acre-

ditando que a agricultura e a 
produçào de alimentos fossem 
coisas improtantes para o Pa-

is. A insensibilidade levou ao 

Portugal dizendo que aqui "em 
se plantando tudo dá'.... Pois bem, horas depois, nin-

guém mais estava achando o 

fato tão grave assim. Por que 

da mudança de atitude???? E 
que o pessoal foi ler a reporta-

gem da "Veja" sobre a Rússia 
e entendeu que uma fila imen-
sa para buscar dinheiro num 

banco não é coisa de outro 
mundo. Pode???? 

sucateamento grande parte 
da estrutura montada, com Governo ou os altos escalões NOVA ORDEM 

Possivelmente por cheirar 
a palanque eleitoral pouca 
atenção se dá aos apelos de 

lideranças mais lúcidas sobre 
a necessidade de uma novaa 
ordem internacional. Tirante 
os Estados Unidos, a Comuni-

da 
Japão, exceções como Cana-
dá, alguns "Tigres Asiáticos" 
e talvez outra dúzia de países, 
o resto das nações estão no 

cacs. Fruto, lógico, da astrond-
mica e cruel concentração de 
renda internacional (copiaram 
o Brasil???), geradora de um 
caldo de miséria que umide 

que tem culpa em cartório, 
sempre tem mais gente peda-
lando, pedalando, pedalando.. 

enormes sacrificios, em bus-

ca de maior produç�o e produ-
tividade no setor primário, 
na crença de que a civilização 
havia chegado. Tudo engano. 

VALOREs 
"A crise econômica do País 
se abateu de tal forma sobre 
esta gente que todos os valo-
res éticos foram desvirtuados". 

SANITÁRIOS 
* Desde logo a prefeitura deu 

uma solução para os sanitá-
rios da Praça marechal Floria-
no, acabando com aquela 
imundície em pleno centro 
da cidade. Pois quem sabe 
uma providência semelhante 

seja adotada em relação aos 
sanitários da Praça Tochetto! 

!! Temos a convicção de que 
o pessoal ao redor, particular 
mente os bares e restaurantes 

Vai daí que os empresários fo-
ram obrigados a apelar para 
a máxima criatividade para 
preservar seus patrimônios 

NASISMo de onômica Européia, o 
Numa grande sacada jornalís-
tica a "Veja" desta semana co-
locou nas suas páginas amare 
las uma entrevista com Ama-
ro João da Silva, nordestinO, 
cortador de cana, com mais 
de quarenta anos e com 1,35 

metro de altura. E o responsá-
vel pela entrevista afima que 
"ele é protótipo da geração 
nanica que se expande no 
Nordeste do Brasil". E infor-

Trecho de um editorial da "Ze-
ro Hora", sobre a mastodônti-
ca proliferação da prostituição 
juvenil noRSe Santa Catarina. 

Eo caso da Menegaz S/A que 
lançou no mercado uma linha 
de produtos de ferro para co-

zinha, cuja aceitação já entu-PEDALANDO 
Segundo a Secretaria Nacio 
nal de Direitos Econômicos 
as empresas Caloi, Monarke 

Lojas do Pedro, esta de Curiti-

ba, fizeram uma tramóia na 

venda das 23.500 bicicletas 

ao Ministério da Saúde, e que 
gerou outro rotineiro escânda-
lo sobre a malversação de di-

siasma. 

"AS BICHAS" ce o resto do Planeta. Diante 
não vão se negar a colaborar. 
Ali temos um outro ponto 

mais aprazível da cidade que 

também merece atenção. Fi-

As "bichas", mais popular-
mente, as filas, tornaram-se 

ma sobre o diagnóstico de 
um médico que examinou o 
seu Amara: "nasismo nutricio-

disso, não é utopia ficarmos 

todos esperando dinheiro de 

tora para superar nossas maze-

las??? Náo há outra alternati-
va??? 

instituições nossas. ontem 
um cara alertou: "dá uma olha-

ca a suges da na fila que se formou jun-
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BRIZOLA ra apenas nossa, basta lem-
brar o que ocorre nos Esta-
dos Unidos, onde o homem 
público está sujeito a tudo, 
inclusive no seu desempenho 
sexual. Em todo o caso Chia-
relli recebe os respingos da 

campanha presidencial quan-
do a eleição de Collor pode 
ter sido decidida naquela es-
cabrosa mentira que inventa-
ram em cima do Lula e de 
sua ex-companheira. Como 
na politica r ada fica impu-
ne está pagando o Chiarelli 
pelo que o Collor, sem dó 

nem piedade, fez para alcan-
çar o poder. 

da e as medidas rápidas. Se 
o Baiano deu uma de pianis-
ta tem que ser mandado pa-
ra casa, pois seu caso é tãoo 

grave quanto aquele que en 
volveu o deputado Jabes Ra-
belo. O resto é papo furado! 

PASSO FUNDO 
ca no presidente Collor. Po-
de??? Brizola que triturou o 
"filhote da ditadura" duran-

Não raras vezes o governa 
dor Leonel Brizola consegue 
entortar a cabeça de todo 

mundo, principalmente quan-
do assume essa postura de 
Joãozinho do passo certo". 
Agora, com surpreendente 
veemência, ele vem defen 
dendo o presidente Collor 
diante das denúncias de cor-

O Censo de 1991 do IB-
GE foi arrasador para o "e 
go" de Passo Fundo. Primei-

ro, foi a questão do tamanho 
da população, que não che-

gou a 150 mil quando se es-

perava no mínimo 180 mil. 
agora coloca o município 

na décima primeira posição, 
quando o nosso orgulho sem-

pre falava na sétima ou oita-
va entre as demais comunida-
des gaúchas. Mas como o IB-

GE, presume-se, saber con-

tar melhor do que a gente -

que usa o olhômetro não 
temos muito do que recla-

te a campanha, amacia a vi-
da do Collor, e o Toninho, 
que ajudou o homem chegar 
ao Palácio do Planalto, de-
sanca o que pode. E o p0-

vão, aqui na planlcie, perple 
ARRASTÃO! 

Na praça Saens pena, no 
Rio de Janeiro, um bando 
de garotos de rua conseguiu 
criar uma confus�o sem pre-
cedentes. Aos gritos de "ar-
rastão" botaram a correr, 
em pånic0, ambulantes e co-

merciantes, que rapidamen-
te fecharam seus negócios. 
Pois é, foram alguns e aos 

gritos.. Para quem não con-
segue dimensionar a gravida-
de desse fato a deputada 
Rita Camata, presidente da 

CPI que investiga o extermí-
nio de menores, diz que no 

Brasil existem quato~ze mi-
Ihões de garotos em situação 
de risco. E se eles resolveram 
partir para a porrada??? 

XO.. 

rupção que pipocam em to-
dos os cantos. E, mais, se 
tornou o defensor numero 
um do ministro Alceni Guer 
ra, que vem batendo todos 

os recordes em matéria de 

RESGATARAM 1992 

Todos estão lembrados quee 
recentemente o presidente 
Collor riscou do mapa o anoo 
de 1992, só falando em 93 
ou 94. Agora, depois de um 
almoço com os militares, EL-
LE mudou de atitude e pas-
sou a fazer previsões otimistas 
relativamente a 92. O que 
aconteceu, durante esse almo-

denúncias e irregularidades. 
Culpa da Rede Globo??? 
Ora bolas. 

mar.. 
PIANISTA 

CHIARELLI MAGALHÄES 
Nossa política é um desas-
tre. No outro lado o governa-
dor Anionio Carlos Maga-
Ihães, mais conhecido por 
Toninho Malvadez", apeli-
do que ganhou durante o pe-
ríodo autoritário, vem baixan-
do uma lenha transamazôni-

ço, a imprensa não informou, 
mas os papos de bastidores 
devem ter sido muito interes-
sante, pois fizeram o presi-
dente modificar totalmente 

*O ministro Carlos Chiarelli, 
com toda a razão, protesta 
porque nesse jogo político 
rasteiro em que vivemos, nem 
sua privacidade, nem sua fa-
milia, escapam. Isso é lamen-

tável por todos os ângulos, 
embora não seja uma postu-

Há suspeitas de que o de-
putado Nilton Baiano, do 
PMDB do Espírito Santo, te-
nha votado por um colega, 
apertando a campainha do 
parlamentar que estava au-
sente. A câmara não pode 
ficar na lenga-lenga, a inves-
tigação tem que ser profun-sua opinião... 
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do tachinhas pelo asfalto ape-

nas porque não gosta de umaa 
corrida de bicicletas??? Claro, 
se fosse em Brasília, a suspei-

nada".. E aqui, méritos para ao se despedir do cargo que 
já não tinha mais. Mas para nossas emissoras, especiaimen-

nós, ao menos, resta um con-

solo: "n�o estamos sozinhos 

te a Uirapuru, que sempre 
apostaram nesses artistas! 

QUE APOSENTADORIA!!! 
Os lideres dos países que for 
mam a Comunidade de Esta 
dos Independentes, antiga 

União das Repúblicas Socialis-

tas Soviéticas, aprovaram um 

plano de aposentadoria para 
Mikahail Gorbachev. Pode?? 
? Pois é, não poderia termi-
nar de forma mais melancóli-

imprensa coloca - meio que 

por um gesto de bondade. 

Com um apartamento, uma 
"dacha, dois carTOS, auxilia-

res e "uma modesta" pensãoo 
ele ficará melhor do que a 

imensa maioria dos aposenta-
dos brasileiros e do mundo, 
mas a questão é outra e se in-
sere no conteúdo da palavra 
aposentadoria...em se tratan 
do daquele que foi o segun 
do homem mais influente da 

nessa falta de lógica entre ter 

tudo, ou quase tudo, e viver 
como se pouco tivesse... 

HORÁRI10 
Ontem o Prefeitoi Airton Dipp 

ta cairia em cima da turma 
do Ministro Alqeni e ao me 
nos teríamos uma explicaç�o. fez reunião com comerciantes 

UNIVERSIDADE e comerciários sobre a ques-
tão do novo horário comer 
cial. Antes ele ouviu as duas 

Mas aqui, só Freud, mesmo, 
se é que ele não anda de sa-
co cheio de dar tanta explica-
çao... 

O deputado Nelson Jobim 
manifestu preocupação com 

a falta e a iregularidade no 

repasse de recursos para as 

universidades públicas. Quer 
dizer, está tudo sendo sucate-
ado, pois as universidades par-
ticulares também começam a 
ser embretadas na esteira da 
crise econômica. Onde está o 
dinheiro??? A Gal Costa dá 
uma pista na sua canção, s0-
bre uma parte da grana. A 

outra, foi enterrada literal-
mente pela incompetência, 
megalomania e burrice de go-

vernantes que passaram sem 
um minimo de compromisso 
com a população. Mas a estas 
alturas, cabe perguntar: estu-
dar para que, mesmo??? 

partes separadamente. E on-

tem a especulação era em tor-
no da posição que poderá to-
mar a Câmara de Vereadores ca a trajetória de um homem 

que liderou um dos maiores 
acontecimentos deste século. 

MUSICA SERTANEJA 
"O Brasil descabre a música 
sertaneja". Esta é a chamada 
da Rede Globo para um espe-
cial com Leandro e Leonardo, 
uma dupla do barulho que to-
mou conta do País. Na verda 
de é necessário fazer um pe-

queno reparo: o Brasil já sa-

bia e curtia a música sertane-

local em caso de veto do 
Executivo diante da postura 
assumida pelo Legislativo de 
Porto Alegre que manteve o 
projeto que havia aprovado. 

E vejam que não foi um sécu-
lo qualquer ao nível político, 
econômico e tecnológico. Com 
duas guerras mundiais, revolu 

çoes que foram de Cuba à 

China, sem falar na queda 
da ordem Tzarista, uma ida à 
lua, a chegada da televisão, 
do computador, da energia 

ge iética e dezenas de outros 
acontecimentos marcantes, 
este foi um século do barulho. 
E nele tem lugar marcado Gor-
bachev, na prática um desem-
pregado que terá uma aposen-
tadoria 

face da terra!! 

FRASE 
"Tudo aqui é abundáncia: ter 
ra, petróleo, gás, carvão, me-

tais preciosos e outras rique 
zas naturais, sem contar a inte 
ligência e os talentos que 
Deus não nos tirou. Mas vive-

BICHO SOLTO 
Em plena Tabai-Canoas, vés-
pera de Natal, um grande mo 
vimento e animais soltos pas 
tando no acostamento. No fi-

mos muito pior do que nos 
países desenvolvidos, estamos 

sempre atás em relação a eles". 
Pois é, qualquer semelhança 
é mera coincidência, mas n�o 
se trata do Brasil, não. Foi 
um desabafo de Gorbachev 

ja, que a descobriu, agora, é 

a mídia eletrônica. Antes tar-
de do que nunca, pois embo 
ra o preconceito de grande 
parte da elite e da chamada 

grande imprensa essa música 

não apenas sobreviveu como 

ganhou maior espaço, -Ican-

çando inclusive a "venus plati 

nal da tarde, há poucos quil-
metros de Porto Alegre, uma 
tragédia não aconteceu na ter-

ça-feira porque os anjos da 
guarda devem ter aumentado 
a vigilância naquela área. TACHINHAS 

pelo modo como a O que se passa na cabeça de 



IVALDINO TASCA ao se despedir do cargo que 
já não tinha mais. Mas para 

nós, ao menos, resta um con-

solo "não estamos sozinhos 

nessa falta de lógica entre ter 

fudo, ou quase tudo, e viver 

como se pouco tivesse. 

uma pessoa que sai distribuin-
do tachinhas pelo asfalto ape-
nas porque não gosta de uma 

corrida de bicicletas??? Claro, 
se fosse em Brasília, a suspei 
ta cairia em cima da turma 
do Ministro Alceni e ao me-
nos teríamos uma explicação. 

nada".. E aqui, méritos para 
nossas emissoras, especialmen-

te a Uirapuru, que sempre 
apostaram nesses artistas! 

QUE APOSENTADORIA! 
Os líderes dos países que for-
mam a Comunidade de Esta-

imprensa coloca 

por um gesto de bondade. 
Com um apartamento, uma 

"dacha", dois carros, auxilia 
res e "uma modesta" pensão 

ele ficará melhor do que a 

imensa maioria dos aposenta-
dos brasileiros e do mundo, 

mas a questão é outra e se in-

sere no conteúdo da palavra 
aposentadoria...em se tratan-

do daquele que foi o segun-

do homem mais influente da 

face da terra!! 

meio que 

dos Independentes, antiga 
União das Repúblicas Socialis-
tas Soviéticas, aprovaram um 

plano de aposentadoria para 
Mikahail Gorbachev. Pode?? 

? Pois é, näo poderia termi-
nar de forma mais melancóli-

ca a trajetória de um homem 

que liderou um dos maiores 

acontecimentos deste século. 

E vejam que não foi um sécu-
lo qualquer ao nível político, 

econômico e tecnológico. Com 

duas guerras mundiais, revolu-

ções que foram de Cuba à 

China, sem falar na queda 
da ordem Tzarista, uma ida à 

lua, a chegada da televisão, 

do comnputador, da energia 

ge.ética e dezenas de outros 

acontecimentos marcantes, 

este foi um século do barulho. 

E nele tem lugar marcado Gor-

bachev, na prática um desem-

pregado que terá uma aposen-

tadoria 

HORÁRIO 
Ontem o Prefeitoi Airton Dipp 
fez reunião com comerciantes 
e comerciários sobre a ques-
tão do novo horário comer 
cial. Antes ele ouviu as duas 

partes separadamente. E on-

tem a especulação era em tor-
no da posição que poderá to-

mar a Câmara de Vereadores 

local em caso de veto do 

Executivo - diante da postuura 
assumida pelo Legislativo de 

Porto Alegre que manteve o 

projeto que havia aprovado. 

UNIVERSIDADE 
Mas aqui, só Freud, mesmo, 
se é que ele näo anda de sa-
co cheio de dar tanta explica-

ção... 

FRASE 
"Tudo aqui é abundância: ter-

ra, petróleo, gás, carvão, me-

tais preciosos e outras rique-

zas naturais, sem contar a inte-

ligência e os talentos que 

Deus não nos tirou. Mas vive-

mos muito pior do que nos 

países desenvolvidos, estamos 

sempre atás em relação a eles". 

Pois é, qualquer semelhança 

é mera coincidencia, mas não 

se trata do Brasil, não. Foi 

um desabafo de Gorbachev 

O deputado Nelson Jobim 
manifestou preocupação com 

a falta e a irregularidade no 

repasse de recursos para as 

universidades públicas. Quer 
dizer, está tudo sendo sucate-

ado, pois as universidades par-
ticulares também começam a 

ser embretadas na esteira da 

crise econômica. Onde está o 

dinheiro??? A Gal Costa dá 

uma pista na sua canção, so-

bre uma parte da grana. A 

outra, foi enterrada - literal-

mente pela incompetência, 

megalomania e burrice de go-

vernantes que passaram sem 

um mínimo de compromisso 

com a população. Mas a estas 

alturas, cabe perguntar: estu-

dar para que, mesmo??? 

MÚSICA SERTANEJA 
"O Brasil descabre a música 
sertaneja". Esta, é a chamada 

da Rede Globo para um espe 
cial com Leandpe Leonardo, 

uma dupla do barulho que to-

mou conta do País. Na verda-

de é necessário fazer um pe-

queno reparo: 9 Brasil já sa-

bia e curtia a música sertane-

ja, que a descobriu, agora, é 

a mídia eletrônica. Antes tar-

de do que nunca, pois embo-

ra o preconceito de grande 

parte da elite e da chamada 

grande imprensa essa música 

não apenas sobreviveu como 

ganhou maior espaço, alcan-

çando inclusive a "venus plati-

BICHO SOLTO 
Em plena Tabai-Canoas, vés-

pera de Natal, um grande mo 

vimento e animais soltos pas-

tando no acostamento. No fi 

nal da tarde, há poucos quil-
metros de Porto Alegre, umna 

tragédia não aconteceu na ter-

ça-feira porque os anjos da 

guarda devem ter aumentado 

a vigiláncia naquela área.. 
TACHINHAS 

pelo modo como a 
O que se passa na cabeça de 
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necessidade de pintar um "Pa-

re" grandão na Gal. Canabar-

ro com a Bento Gonçalves, lu-

gar onde quem respeita a 

ferencial está sujeito a ser víti-

CUBA AGUENTA??? 
* Sobre a China é difícil falar, 
pois é outro mundo literal-
mente. mas e Cuba??? Até 

quando o comandante Fidel 
Castro vai aguentar no atual 

esquema depois que a URSS 

desapareceu e que foi uma 

parceira nada despresível no 

seu esquema econômico. Tem 

mais, a nova geração e issc 

vale para qualquer País que 

não teve quue passar pelas ma-

zelas anteriores e vislumbra 

o mundo com os olhos do sé-
culo 21, será outto fator a em-
purrar para a rota das mudan-

ças. pessoalmente não tenho 
dúvidas de que os ventos que 
mudaram a realidade do Les 
te europeu não poupar�o a 
Cuba de Fidel de profundas 

mudanças. E por que teme-
las??? 

A FRAGILIDADE 
*Em Porto Alegre a sede do 
PDS vai a leilão por causa 
das dívidas da última campa-
nha. E natural que o fato sir-

va pâra que outros partidos, 
de forma manhosa, tirem ou 

queiram tirar dividendos polí-
ticos, mas a ótica deve ser ou-

tra. Poi_ o que está por trás 

desse episódio não é mais, 

nem menos, do que a fragilida-
de de nossos partidos políti-
COs e o preço disso já foi alto 
e poderá ser ainda maior. Sem 

partidos 
cracia, com o que tomara que 

o acontecimento nos leve a 

refletir sobre a vusca de medi-
das que possam mudar esse 

quadro, que a ninguém serve. 

ANO AGRÍCOLA 
Pelas intenções (embora de-
las o inferno também esteja 
abarrotado) do presidente 
Collor e do Ministro Cabrera 
1992 pode ser o ano da reden-

ção da _nossa agropecuária. 
Oatual Governo não tem gran-
de crédito mas levando em 

SARNA?P? 

No Brasil é assim, quando 
um lado toma juizoo outro fi-
ca doido. A imprensa diz que 
o Ministro Cabrera recebeu 
com simpatia a sugestão pa-

ra "importar" agricultores do 

Leste Europeu para ocupar 

espaços vazios daqui e aumen-
tar a produção de alimentos. 

e-

ma.. 

conta o "mea-culpa" feito em 
cima do desastre agrícola da 
última safra, é possível ter 

um pouco de esperança. No 

mínimo porque não temos di-

nheiro para comprar alimen-
tos, e para quem deseja con 

trolar a inflação a qualquer 
preço nada melhor do que 
abarrotar os silos de comida. 
Além do mais, depois do de-
sastre, que o governo reconhe-
ceu como resultante de sua in-
sensibilidade, muito burocra 
ta se convenceu que dinheiro 

para a agropecuária não é 

gasto e, sim, investimento. E 
de retorno rápido, capaz de 
influenciar quase 50% do de-

sempenho da economia.. 

A LIDERANÇA 
Aproveitando o recesso par-
lamentare uma brecha na cam-
panha em busca de liderança 
da bancada do PMDB na Cá-
mara Federal o deputado Oda-
cir Klein, que percorre a re-
gião, deu uma passada rápi-
da por Passo Fundo ontem, 
quando concedeu entrevista 
coletiva à imprensa. E aí um 
detalhe que chamou a atenç�ão 
dos jornalistas: além de ser 
bom para o PMDB, e para o 
RS a conquista dessa lideran-
ça será muito interessante pa 
ra esta região. Em política, 
sempre é bom ter interlocuto-
res com força, que é o que 
dá a liderança de qualquer 
partido, ainda mais em regl-
mes democráticos.. 

rtes náo há demo-

E segundo o "Correio do Po-

vo" o Governador Brizola 
apoia a idéia. Est�o queren-
do arrumar sarna para se co-
çar!! Isso lembra que uma his 
tória semelhante, ocorrida nos 
anos setenta, quando un gru-
po de madames paulistanas 
se prontificou a adotar crian-

ças vítimas da guerra do Viet-
nam. As vezes a gente fica 
na origação de se dar uns be-
liscões para ver se não é so-
nho o que dizem e acontece 
neste Brasil de Deus. Como 
é fácil solucionar as mazelas 
dos outros!!! 

TRANSITo 
* Mesmo sabendo que nin-

guém dá atenção para nossas 

dicas sobre o trânsito "vamo 
metê a colher". Primeiro, so-
bre a necessidade encontrar 
uma forma de reduzir a veloci-
dade. na Presidente Vargas, 
quando os veículos chegam 
próximos ao supermercadoo 
Zaffari como se estivessem 
em Tarum�; segundo sobre a 
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apertada na 

Assembléia e Col-

lares iniciou retaliações". Dá 

para entender??? Realmente 

o político Alceu Collares vol-

ta a surpreender agora que 

se 
encontra no 

Executivo. Re-

taliação??? Dar o troco??? O 

Governador está agindo co 

mo se o Poder Legislativo não 

pudesse ter vontade própria, 

não devesse ser co-partícipe 
do processo administrativo. 

MAGISTÉRIO 
*Estava imaginando, outro 

dia, se haverá alguma possibi-

lidade de contabilizar, no futu-

ro, os estragos pedagógicos 

ocorridos no S, nos últimos 

dez anos, por causa do trata-

mento dispensado aos profes-

do preconceito. E é isso que 

pode estar ocorrendo neste 

momento. O que é bom! 
fundo. A música, então, che-

ga a hipnotizar, tal sua força, 

ea reação a tais impulsos de-

pende de inúmeros fatores. 

Daí o gostar ou não gostar, 

que é muito natural. A diferen-

ça em relação à música serta-

neja é que a formação cultu-

ral dos programadores dos 

grandes veículos ou até mes-

mo a bosszilidade de alguns 
determinoiu um comportamen-

to exclucente. Quando toca 

na alma do ser humano Vival-

di, Ravel, Mozart, Caetano, 

Chice, Beatles, Pavaroti, Lean-

dro2 Leonardo, Milionárioe 

Jos é Rico, João Chagas Lei-

te, Cazuza, Gilberto Gil, Tei-

eirinha, Gaúcho da Frontei-

ra é tudo a mesma coisa. Até 

uma análise sociológica é pos-

sível fazer nas formas de ex-

pressão, mas quando se está 

despido desse estranho estig-
ma de classe que teima em 

ser posto na mesa na hora 

do perigoso juízo de valor...A 

imprensa cabe, tão somente, 

registrar as manifestações ar 

tísticas e para ser coerente 

não pode faze-lo pela ótica 

BOBEIRA 

*Todo mundo tem seu mo-

mento de bobeira. Foi o que 

aconteceu com o repórter Hé 

lio Costa, da Rede Globo, ao 

perguntar ao Beto Carrero 

quanto tempo vai durar essa 

moda" pela música sertaneja. 
Sorrindo o homem respondeu 

que como essa "moda" já du-

ra cem anos é provável que 

continuará por muito mais tem-

po do que "imagina" o atila-

do repórter. Na realidadeo 

comportamento preconceituo-
so em relação a essa arte po-

pular, de parte dos formado 

res de opinião pública, não 

foi suficiente para impedira 

explosão de hoje. Na realida-

de não é uma explosão, co 
mo aparenta...a música serta-

neja sempre esteve aí muito 

forte, só que agora é coloca-

da no horário nobre das gran. 
des redes de televisão, o q'ie 
cria essa sensação de que, al-

go novo no ar! 

LIBERDADE 

O Luiz Antonio Medeiros, 

que 
reconheceu ter pisado 

na bola quando saiu a se van-

gloriar de suas conquistas se-

xuais, tratando as mulheres 

como objeto, mostrou lucidez 

ao avaliar o momento políti-

co nacional. "A liberdade ea 

democracia são fundamentais 

para a felicidade humana, 

mas náo bastamn se nã são 

sores. 

É um dado extremamen-

te subjetivo, impossível de ser 

contabilizado como se faz 

após um desastre ecológico, 

por exemplo. Em todo ,caso, 
não deve ser pequenos os pre-

juízos acumulados por uma 

década de desavenças, intran-

qüilidade e até de iniquidades, 
estas recaindo sobre todos os 

Durante o período autoritário 

os legislativos 
nicipais, Assembléias, Con-

gresso Nacional - foram man-

tidos apenas para vender a 

imagem, lá fora, de que aqui 
existia democracia. Mas na 

verdade eram figuras decorati-

vas onde, no que diz respeito 

a matéria financeira, por exem-

plo, dizer não era a mesma 

coisa do que dizer sim. E to-

dos nós _abemos no que resul-

tou desse atrofiamento dos le-

gislativos. Com o que náo dei-
xa de ser preocupante a posi-

ção manifestada pelo Governa-
dor Collares em partir para a 

retaliação.. 

Câmaras Mu-

acompanhadas de reformas 

económicas profundas e mo-

dernizadoras - disse ele. Tá 

certo, obrigar o ser humano 

a escolher entre pão e liberda-

de é atrofiá-lo. E isso que é 

de uma obviedade cruel preci-

sa ser repetida entre nós dian-

te do estranho número de bra-

sileiros que temn saudade dos 

tempos da ditadura... 

agentes envolvidos no proces-

so pedagógico. Para quem 
acha que foi pouco, basta 
olhar para trás e avaliar o que 
significaram, para o Japãoe 
a Alemanha os dez primeiros 
anos após a segunda guerra 
quando ambos investiram ma-

ciçamente em educação. Nes-
se tipo de contabilidade cons-
tataremos que não foi apenas 
uma década perdida... 

EMOÇÓEs 
A arte cutuca nosas emo 

çoes de um modo muito pro-

RETALIAÇÕES 
Deu no jornal: "Derrubado 
o aumento do ICMS. Propos-
ta foi rejeitada em votação 
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* Estava imaginando, outro 

dia, se haverá alguma possibi-
lidade de cont 

apertada na Assembléia e Col 
lares iniciou retaliações". Dá 
para entender??? Realmente 
o político Alceu Collares vol-

ta a surpreender agora que 
se encontra no Executivo. Re 
taliação??? Dar o troco??? 
Governador está agindo co-

mo se o Poder Legislativo não 

pudesse ter vontade própria, 
não devesse ser co-partícipe 
do processo administrativo. . 

do preconceito. E é isso que 
pode estar ocorrendo neste 
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mo a bossalidade de alguns 
determinou um comportamen-
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José Rico, João Chagas Lei-

te, Cazuza, Gilberto Gil, Tei-

xeirinha, Gaúcho da Frontei-

ra é tudo a mesma coisa. Até 
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Todo mundo tem seu mo-
mento de bobeira. Foi o que 

aconteceu com o repórter Hé-

lio Costa, da Rede Globo, ao 

zar, no futu-

ro, os estragos pedagógicos 
ocorridos no R$, nos últimos 
dez anos, por causa do trata-
mento dispensado aos profes 

LIBERDADE 

O Luiz Antonio Medeiros, 

que reconheceu ter pisado 
na bola guando saiu a se van-

gloriar de suas conquistas se-

xuais, tratando as mulheres 
como objeto, mostrou lucidez 

ao avaliar o momento políti-
co nacional. "A liberdade e a 

democracia são fundamentais 

perguntar ao Beto Carrero 

quanto tempo vai durar essa 

"moda" pela música sertaneja. 
Sorrindoo homem respondeu 
que como essa "moda" já du-
ra cem anos é provável que 
continuará por muito mais tem-
po do que "imagina" o atila 

do repórter. Na realidade o 
comportamento preconceituo-
so em relação a essa arte po-
pular, de parte dos formado-
res de opinião pública, não 
foi suficiente para impedir a 

explosão de hoje. Na realida-
de não é uma explosão, co-

mo aparenta...a música serta-
neja sempre esteve aí muito 
forte, só que agora é coloca 

da no torário nobre das gran 
des redes de televisão, o que 
cria essa scnsaçáo de que al-

go novo no ar! 

sores. 

E um dado extremamen-
te subjetivo, impossível de ser 

contabilizado como se faz 
após um desastre ecológico, 
por exemplo. Em todo ,caso, 
não deve ser pequenos os pre-

juízos acumulados por uma 

década de desavenças, intran-
quilidade e até de iniquidades, 
estas recaindo sobre todos os 
agentes envolvidos no proces-
so pedagógico. Para quem 

acha que foi pouco, basta 
olhar para trás e avaliar o que 

significaram, para o Japão e 

a Alemanha os dez primeiros 
anos após a segunda guerra 
quando ambos investiram ma-

ciçamente em educação. Nes 
se tipo de contabilidade cons-
tataremos que não foi apenas 
uma década perdida... 

Durante o período autoritário 
os legislativos Câmaras Mu-
nicipais, Assembléias, Con-

gresso Nacional - foram man-

tidos apenas para vender a 
imagem, lá fora, de que aqui 

para a felicidade humana, 
mas não bastam se não são 
acompanhadas de reformas 

econômicas profundas e mo-

dernizadoras disse ele. Tá 

certo, obrigar o ser humano 

a escolher entre pão e liberda-

de é atrofiá-lo. E isso que é 
de uma obviedade cruel preci-
sa ser repetida entre nós dian-

te do estranho número de bra-
sileiros que tem saudade dos 

tempos da ditadura... 

existia democracia. Mas na 

verdade eram figuras decorati-
vas onde, no que diz respeitoo 
a matéria financeira, por exem 
plo, dizer não era a mesma 
coisa do que dizer sim. E to-
dos nós sabemos no que resul 
tou desse atrofiamento dos le-
gislativos. Com o que não dei 
xa de ser preocupante a posi-

ção manifestada pelo Governa-
dor Collares em partir para a 
retaliaçãa.. 

uma análise sociológica é pos 

sível fazer nas formas de ex-

pressão, mas quando se está 

despido dess 

ma de classe que teima em 

ser posto na mesa na hora 

do perigoso juízo de valor...A 

imprensa cabe, tão somente, 

registrar as manifestações ar 

tísticas e para ser coerente 

não pode fazê-lo pela ótica 

estranho estig-
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